Não há maior amor do que dar a vida por aqueles que amamos.
(Jo 15, 13)
No dia primeiro de julho, lembramos o aniversário da morte do Ir. Chris Mannion e do Ir. Joseph Rushigajiki. Celebrar sua memória e mergulhar nossa mente no íntimo deles e no seu martírio é nosso dever fraternal e, ao mesmo tempo, eles podem tornar-se fonte de generosidade para nós. Esta oração é também expressão de ação de graças a Deus porque todo mártir está associado ao martírio do Senhor. 
(Canto nº1137 – Celebrar a Fé e a Vida):
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Sou bom pastor, ovelhas guardarei. 
Não tenho outro ofício nem terei.

Quantas vidas eu tiver eu lhes darei.

1- Maus pastores, num dia de sombra,
Não cuidaram e o rebanho se perdeu.

Vou sair pelo campo, reunir o que é meu;

Conduzir e salvar.
2- Verdes prados e belas montanhas

Hão de ver o Pastor, rebanho atrás.

Junto a mim as ovelhas terão muita paz;
Poderão descansar.
1-Uma missão arriscada
O Ir. Chris Mannion era Conselheiro geral, havia alguns meses, quando em junho de 1994, recebeu do Ir. Benito a missão de dirigir-se ao Ruanda para tentar salvar os Irmãos de Save que eram ameaçados. Tinha 43 anos e era o membro mais jovem do Conselho. Encontrará a morte diante do noviciado e da escola de Save, onde se encontravam os Irmãos a socorrer. Como o Cristo, o salvador deu sua vida enquanto os Irmãos serão libertados.
O Ir. Joseph Rushigajiki ofereceu-se para acompanhar Chris nessa missão arriscada e estava ainda mais consciente do perigo, por ser do país. Expôs sua vida ao perigo, em favor dos Irmãos ruandeses e de seu superior, Chris Mannion. Tinha apenas 41 anos. 
Assim se entrelaçam duas vidas ofertadas, a do Irmão que acolhe, no drama que vive seu país, e a do enviado por Roma, testemunha do interesse de toda a família marista pelos Irmãos do Ruanda. Para os dois tornou-se realidade a palavra de Jesus:
 « Não há maior amor do que dar a vida pelos que amamos.» Jo 15, 13. (Momento de silêncio…Depois, o Hino das Vésperas dos mártires):
1- Dos que partilham a glória dos santos,

queremos juntos cantar os louvores

e celebrar as ações gloriosas

da nobre estirpe de tais vencedores.
2- Temeu o mundo e os lançou na prisão,

por desprezarem os seus atrativos

como de terra sem água sem flores,

e vos seguiram, Jesus, Rei dos vivos.

3- Por vós, contenda feroz enfrentaram

sem murmurar, nem queixar-se de ofensa,

de coração silencioso e espírito
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bem consciente, em fiel paciência.
4- Que verbo ou voz poderá descrever
o prêmio eterno que aos mártires dais?

Louros vermelhos, brilhantes de sangue,

São seus ornatos, troféus imortais.
5- A vós, ó Deus Uno e Trino, pedimos :
dai-nos a paz, a ventura e o bem,

lavai a culpa, afastai todo o mal.

Vós que reinais pelos séculos. Amém.
2-Na intimidade com Chris… e Joseph
Os pensamentos que seguem denotam a qualidade de alma do Ir. Chris Mannion.
«Estou cada vez mais convencido de que o que importa não é o número de anos da nossa vida, mas sim a paixão e o empenho com que a vivemos. Esta vida é um dom que temos que saborear e viver em plenitude, justamente porque terminará com a morte (com a MINHA MORTE), no dia em que menos penso...É no momento presente que devo viver esse dom da vida, sem preocupar-me com o que virá depois. Se ajo desse modo que sentido tem a Encarnação?» (Chris Mannion, 12 de Maio de 1994). (Breve momento de silêncio…)

“Ontem, durante a meditação, num breve momento, e pela primeira vez, desde há muito tempo, tive a sensação da presença de Cristo, do Senhor, falando comigo, insistindo para « eu permanecer no seu amor e guardar os seus Mandamentos ». Eu sentia fortemente o desejo de responder ao apelo para conversão. Tenho necessidade e quero ficar mais perto de Cristo. Sem isso, esta vida não tem sentido e ela não é senão uma proteção estéril do mundo. Para viver a vida plenamente, Jesus deve estar no centro. Senão,... por que ser FMS?” (6 de maio de 1994)  (Breve silêncio…cantar:)

         Glória a Cristo, Palavra eterna do Deus vivente! Glória a Ti, Senhor!

Glória a Cristo, eterna Sapiência do Deus vivente! Glória a Ti, Senhor!

                         (cantável com melodia francesa)

“Arranja tempo para rezar, para descansar, para seres tu mesmo. Não fiques sério demais, Chris.” (6 de maio de 1994)
“Dennis Potter morreu ontem de câncer. Sua convicção final era: «o agora de tudo é extraordinário»; é mesmo verdadeiro! Deus está no presente. Quando eu tiver morrido, o Senhor me perguntará: «E tu gozaste da minha criação, Chris? » Desejo ser capaz de lhe responder honestamente SIM e de ter VIVIDO plenamente, antes de morrer.” (8 de junho de 1994) - Breve silêncio e repetir:
       Glória a Cristo, eterno Esplendor do Deus vivente! Glória a Ti, Senhor!

       Glória a Cristo, Ternura eterna do Deus vivente! Glória a Ti, Senhor!
Não temos pensamentos do Ir. Joseph, mas no livrinho “Amaram até o fim”, sobre os mártires dos Grandes Lagos, os últimos parágrafos dizem:
Ele, ainda mais do que Chris, estava consciente do perigo; era daquele país e sabia que o serviço de guia, que prestava ao Irmão Chris, estava cheio de riscos. Pôs a sua vida em jogo, para ajudar seu superior em missão e cuidar de salvar seus Irmãos Tutsi, ele que era Hutu. 

Aqui, a vida é verdadeiramente doada por seus Irmãos. 

José e Chris formam um todo, no dom, na audácia e na morte.

É preciso acrescentar que, de manhã, o Irmão José tinha também arriscado salvar uma religiosa, ameaçada nas garras da morte, conduzindo-a para um lugar seguro. 

Apenas tinha terminado isso, voltou pelas quinze horas, com o Irmão Chris, para a sua aventura ditada pelo amor.

FMS -Mensagem, de outubro de 1994, p. 11, apresenta este testemunho: 

“Muito prático e de notável capacidade de trabalho, o Ir. José sempre foi um coirmão serviçal. Solícito para com os fracos e os pequenos, um homem para missões difíceis”...
Hino do Ofício das Laudes do Comum dos mártires, em dois coros:
1-De Cristo o dom eterno,
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dos mártires vitória,
alegres celebremos
com cânticos de glória.
2-São príncipes da Igreja,
na luta triunfaram.
Do mundo sendo luzes,
à glória já chegaram.
3-Venceram os terrores,
as penas desprezaram.

         Na morte coroados, 
à luz feliz chegaram..

4-Por ímpios torturados, 
seu sangue derramaram.
Mas, firmes pela fé, 
na vida eterna entraram.
5-Invictos na esperança, 
guardando a fé constantes,
no pleno amor de Cristo 
já reinam triunfantes.
6- Já têm no Pai a glória, 

7-Pedimos, Redentor,

no Espírito a energia,


unidos ser também
e exultam pelo Filho,


dos mártires à glória
repletos de alegria.


no vosso Reino. Amém.
3-Intenções espontâneas  
Lembramos que, com os dois Irmãos Chris e Joseph, outros Irmãos perderam a vida, em circunstâncias semelhantes: os Irmãos Etienne Rwesa, Fabien, Gaspar, Canisius, e mais tarde, os quatro Irmãos de Bugobe: Servando, Miguel Ángel, Fernando e Julio… 
Pensemos também em nossos Irmãos idosos que peregrinaram pelo caminho da fidelidade e em todos os nossos missionários… no Capítulo geral que se aproxima… e na promessa feita de tornar Jesus o centro de nossas vidas, como fez Chris Mannion.

(Após cada duas intenções, cantar um refrão ou canto):
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Lutar e crer, vencer a dor, louvar o Criador.
Justiça e paz hão de reinar, e viva o amor!

4-Olhemos para a Boa Mãe
O Ir. Richard Dunleavy define Chris Mannion 

« uma alma fogo »… É na companhia de Virgem

Maria que Chris Mannion, Joseph, Etienne, e todos 

os mártires maristas aprenderam a escolher o Senhor

até a consumação do amor, Ele, o primeiro que foi

até sua perfeit consumação.

Como família e em união com Marcelino

e todas as gerações de Irmãos, cantemos a SALVE REGINA.
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